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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO p Estratégia 
Elementos de construção do texto e seu sentido: gênero do texto (literário e 
não literário, narrativo, descritivo e Jargumentativo); interpretação e 
organização interna. 


Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos; emprego de 
tempos e modos dos verbos em português. 


Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais; 
processos de formação de palavras; mecanismos de flexão dos nomes e verbos. 


Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e 
subordinação; concordância nominal e verbal; transitividade e regência de 
nomes e verbos; padrões gerais de colocação pronominal no português; 
mecanismos de coesão textual. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 5 Estratégia 


Ortografia. 

Acentuação gráfica. 

Emprego do sinal indicativo de crase. 
Pontuação. 


Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo; variação 
linguística: norma culta. 
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EMPREGO DE PRONOMES 
PESSOAIS * Á 


y Estratégia 


0». 


mulher até o final. 
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* Quero comprár hquela bolsa. 
tra ao —Jvos 


(ros 
. Expusemds)a farsa. 


bequtund - Los 


o. 
. Feb relatório. 
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* Trouxer bolo. > dO rdsotii indi EVA 
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QUESTÕES DE CONCURSO | 


1. FGV - 2020 - TJ-RS - Oficial de Justiça y Estratégia 


Uma outra estratégia para evitar-se a repetição de palavras consiste na 
substituição da segunda ocorrência da palavra por um pronome pessoal. 


| E xs 
A frase em que isso foi feito de form rede 


E aa 
| | VTD 
A) Os meninos procederam mal, por isso ondenaram; 695 


(e 


VTD 
B) Comprei o livro ontem, mas vou revendê(o; ) vrumyvdar + & 


C) Os chefes deram as ordens, por isse/os ybedeci; 


D) João estava na festa, mas não(ho Jiram sair; 
E) As meninas estavam no shopping, mas não encontre(fs.) 
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1. FGV - 2020 - TJ-RS - Oficial de Justiça y Estratégia 


Uma outra estratégia para evitar-se a repetição de palavras consiste na 
substituição da segunda ocorrência da palavra por um pronome pessoal. 

A frase em que isso foi feito de forma adequada é: 

A) Os meninos procederam mal, por isso lhes condenaram; 

B) Comprei o livro ontem, mas vou revendê-lo; 


C) Os chefes deramfEordens Po sso pé obédeci O alval 


D) João estava na festa, mas não RÔ viram sair; 


E) As meninas estavam no shopping, mas não encontreiás. 
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2. FGV - Câmara de Salvador - BA - Analista Legislativo Municipal 


y Estratégia 


“A sociedade é que produz cultura. O Estado não pode produzir cultura, nem 


substituir a sociedade nessa tarefa. Mas ao Estado cabe o papel de animador, de 
difusor e promotor da democratização dos bens culturais”. 
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2. FGV - Câmara de Salvador - BA - Analista Legislativo Municipal SEstratégia 


Em termos de língua culta, a substituição do termo sublinhado é INADEQUADA 
em: 


Q-D. (Y 
A) “é que produz cultura” / éQuaa produz; €— 
que 


0-:) ; (4 
B) “não pode produzir cultura” /lnãoja pode produzir; < 
O.D. r Ea Coord * 
C) “nem substitua sociedade” / nem su stituí()a; —— 
o-L. 2 WyiyttvD 
D) “Mas ao Estado cabe” / Mas lhe cabe; 


E) cabe o papel de animador” / cabe-lhe. 
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2. FGV - Câmara de Salvador - BA - Analista Legislativo Municipal SEstratégia 


Em termos de língua culta, a substituição do termo sublinhado é INADEQUADA 
em: 


A) “é que produz cultura” / é que a produz; 
B) “não pode produzir cultura” / não a pode produzir; 
C) “nem substituir a sociedade” / nem substituí-la; 


D) “Mas ao Estado cabe” / Mas lhe cabe; 


(E)cabefe pa JE EO do? / cabe-lhé. ls ch 
= — 


U 
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3. FGV - 2018 - Banestes - Assistente Securitário y Estratégia 


RETO PD SVT- > OBLÍQUO + 
A frase em que se deveria usar à forma EU em lugar de 
anos Com PLENENTO 


CY 
A) Um desejo de minha avó fez de mim umartista; C 


B) Há muitas dif a minha futura mulher; CC 
C) Para mingyer filmes antigos é a maior diversão; 


D) Entre mim viajar ou descansar, prefiro o descanso; 


E) Separamo-nos, mas sempre de mim se lembra. 
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3. FGV - 2018 - Banestes - Assistente Securitário y Estratégia 


A frase em que se deveria usar a forma EU em lugar de MIM é: 


A) Um desejo de minha avó fez de mim um artista; 
B) Há muitas diferenças entre mim e a minha futura mulher; 


C) Para mim, ver filmes antigos é a maior diversão; 


LIA 
D) Entre pl viajar ou descansar, prefiro o descanso; 


PAO P.PL(A) 
E) Separamo-nos, mas sempre de mim se lembra. 
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4. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Berçarista fEstratégia 


“O tempo falta apenas para quem não sabe aproveitá-lo.” 


A forma verbal aproveit mostra um pronome enclítico em forma correta. 


Assinale a forma verbal a seguir, do prese He-indicativo do verbo aproveitar, 
que traz um pronome enclítico em forma 


A) aproveito-o. a 

B) aproveitáb Tometaitão + 
C) aproveita-o. — 

D) aproveitamo-nos 

E) aproveitam-no 
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4. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ - Berçarista fEstratégia 


“O tempo falta apenas para quem não sabe aproveitá-lo.” 


A forma verbal aproveitá-lo mostra um pronome enclítico em forma correta. 
Assinale a forma verbal a seguir, do presente de indicativo do verbo aproveitar, 
que traz um pronome enclítico em forma incorreta. 


A) aproveito-o. 

B) aproveitá-lo 

C) aproveita-o. 

D) aproveitamo-no. 


E) aproveitam o 
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5. FGV - 2018 - AL-RO - Assistente Legislativo y Estratégia 


“O macho escolhia uma fêmea, batia com um tacape na sua cabeça É a Arrastava 


»m 4 


para a sua caverna.” “... mordiscar a sua orelha sata por quando ela estivesse 


distraída, bater com o tacape na sua cabeça e arrastá-la para a caverna.” 
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5. FGV - 2018 - AL-RO - Assistente Legislativo y Estratégia 
Nesses dois segmentos do texto vemos duas formas diferentes do mesmo pronome 


. = e E 
pessoal; assinale a opção em que a forma do pronome pessoal empregada está 
incorreta. 


A) Os homens fazidmna entrar na caverna. For. PRET: NES UNS 


B) Fá-la- 4” entrar na caverna à força. Fonfidumy + u > EC 


C) Fazia-a aceitar o casamento na base da violência. 


- 
Entil 


Fa. PR 


D) Espero que a faças aceitar-te como marido. 


E) Faça-la cumprir o prometido antes do casamento. 
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5. FGV - 2018 - AL-RO - Assistente Legislativo y Estratégia 
Nesses dois segmentos do texto vemos duas formas diferentes do mesmo pronome 
pessoal; assinale a opção em que a forma do pronome pessoal empregada está 
incorreta. 

A) Os homens faziam-na entrar na caverna. 

B) Fá-la-iam entrar na caverna à força. 


C) Fazia-a aceitar o casamento na base da violência. 


D) Espero que a faças aceitar-te como marido. 


E) Façaá cumprir o prometido antes do casamento 
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6. FGV - 2018 - AL-RO - Analista Legislativo - Redação e Revisão y Estratégia 
(o) 


Indique a frase em que o pronome pessoal mostrá valor possessivo. 


A) “Se a dor de cabeça nos chegasse antes da embriaguez, guardar-nos-íamos de 
beber demais.” 


B) “O silêncio eterno desses espaços infinitos nos assusta.” 


C) “Ter nascido fos)estrage a saúde.” « O usos 
“ 


E 


D) “Tem ideia de quanto mal nos fazemos por essa maldita necessidade de falar?” 


E) “São a paixão e a fantasia que nos deixam eloquentes.” 
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6. FGV - 2018 - AL-RO - Analista Legislativo - Redação e Revisão y Estratégia 


Indique a frase em que o pronome pessoal mostra valor possessivo. 


O O O nO ad 


A) “Se a dor de cabeça nos chegasse antes da embriaguez, guardar-nos-íamos de 
beber demais.” 


B) “O silêncio eterno desses espaços infinitos nos assusta.” 
= ADS. Agi. 


C) “Ter nascido flospstrasa a saúde.” 


(O Wo 
D) “Tem ideia de quanto mal olhas por essa maldita necessidade de falar?” 


E) “São a paixão e a fantasia que nos nos OD déntos 
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* Ela estuda e cuida dos filhos. AdITIVO 


/ 
Ao 


* Comeu, eai da tem fome. ADV/ENSATIVO 


* Saiu cedo de casa e não se atrasou. CONUVS WO / CONSENTIÁO 
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tenha estudado, não foi bem na prova 


* Apesar dejter estudado, não foi bem na prova. 
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Conçursos 
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É Com press 
* Como disse a professora, devemos prestar atenção na aula! ca ; 


* Como chegou atrasado, levou bronca da professora. cwausnal; 


——— 


* Compramos legumes, como abobrinha, berinjela, cebola e quiabo. a 


* Como você conseguiu aprenderisso? Ao DO 


“TSE 
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* Levou bronca, porque chegou atrasado. 
(DN — 
lho CRUSA t& 
* Chegou atrasado, de modo que levou pinca. 


Do vv “Ev 
a Com ypuada VAL 


jgresou atrasada, por isso 
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ESTÕES DE CONCURSO | 


7. FGV - TJ-RO - Técnico Judiciário y Estratégia 


“novas fontes alternativas de energia, 
/——— 


Nesse segmento do texto, o vocábulo “como” introduz uma: 


A) enumeração de todas as fontes alternativas; 
B) exemplificação de alguns tipos de fontes alternativas; 
ES 
C) comparação com algumas outras fontes de energia; 
== 


D) explicação do que são fontes alternativas de energia; 


E) interrogação sobre novas fontes de energia. 
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7. FGV - TJ-RO - Técnico Judiciário y Estratégia 


“novas fontes alternativas de energia, como hidrogênio e biomassa”. 
Nesse segmento do texto, o vocábulo “como” introduz uma: 

A) enumeração de todas as fontes alternativas; 

B) exemplificação de alguns tipos de fontes alternativas; 

C) comparação com algumas outras fontes de energia; 

D) explicação do que são fontes alternativas de energia; 


E) interrogação sobre novas fontes de energia. 
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8. FGV - Prefeitura de Paulínia - SP - Diretor de Unidade Escolar y Estratégia 


O conectivo sublinhado nas frases a seguir — da autoria de Machado de Assis — que 
tem seu valor semântico corretamente indicado é: 


Es 


ADVERS. 
A) “A fantasia é um vidro de cor, um óculo brilhante porém entiroso.” / co dO 


B) “Nada está perdido enquanto o coração espera alguma coisa.” / pr sorção 


ue falem hebraico, 


D) “Aprofunde mais os corações alheios, se quiser encontrar a verdade.” / causa 


E) “Conquanto a credulidade seja eterna, é preciso fazer com ela o que se faz com a 
moda: variar o feitio.” / tempo 
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8. FGV - Prefeitura de Paulínia - SP - Diretor de Unidade Escolar y Estratégia 


O conectivo sublinhado nas frases a seguir — da autoria de Machado de Assis — que 
tem seu valor semântico corretamente indicado é: 


A) “A fantasia é um vidro de cor, um óculo brilhante, porém mentiroso.” / conclusão 
B) “Nada está perdido enquanto o coração espera alguma coisa.” / proporção 


C) “Quando dois corações se querem entender, ainda que falem hebraico, 
descobrem-se logo um ao outro.” / concessão 


, p SVRIUNTIVO secádio 
D) “Aprofunde mais os corações alheios (se)quiser encontrar a verdade.” / caúsa 


«nn 


E) “Conquanto a credulidade seja eterna, é preciso fazer com elá o que se faz com a 
moda: variar o feitio.” / tempo 
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9. FGV - TRT - 122 Região (SC) - iciári y Estratégia 
[-.a base de um mundo mai a 


A) Quem tem catia se encoleri 


B) As pessoas dizem quelo bom é a vidá, E pu prefiro a 1. a eitural 


C) Somos o que não parecemos E parecemos o que não somos. 


D) Somente Deus E eu somos capazes de fazer algo a partir do nada. 


E) A ignorância tem asas de águia E olhos de coruja. 
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9. FGV - TRT - 12º Região (SC) - Técnico Judiciário y Estratégia 


...à base de um mundo mais próspero e saudável. 


A conjunção E realiza a adição dos dois adjetivos ao final dessa frase; o pensamento 
abaixo em que essa mesma conjunção mostra um valor diferente é: 


A) Quem tem razão ri E não se encoleriza. 
B) As pessoas dizem que o bom é a vida, E eu prefiro a leitura. 


C)Somos o que ão parecemog E parecemos O que(não Jomos Ea 
= a e 


D) somente Deul Efeúlsomos capazes de fazer algo a partir do nada. 


E) A ignorância temlasas de águia) E(olhos de coruja 
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10. FGV - IBGE - Analista Censitário - Logística y Estratégia 


Concursos 


Texto 1 - ENTREVISTA COM O FÍSICO HOWARD GELLER 


O Brasil passou por um período de racionamento de energia em 2001. Isso pode se repetir? O 
que pode ser feito para evitar um novo racionamento? 


fi Tso É Não 
—= 


chuvastefiha sido pequeno ros dpos anteriores. 


No futiro—s-desafio será tar uma política energética que estimule o fornecimento de energia, 
através de eletricidade ou de combustíveis, a um custo acessível para os consumidores e as empresas, 
protegendo inclusive o meio ambiente. É preciso levar em conta questões econômicas e sociais. No 
Brasil, há pelo menos 20 milhões de pessoas que vivem em áreas rurais das regiões Norte e Nordeste, 
sem acesso à eletricidade. Uma boa política expandiria o fornecimento para essa população. (Ciência 
Hoje, maio de 2004 - adaptado) 


Prof? Adriana Figueiredo 


10. FGV - IBGE - Analista Censitário - Logística y Estratégia 
CONCESSVA LD OPOSIÇÃO 
a O volume de chuvas tenha sido pequeno nos anos anteriores”. 


Esse segmento do texto mostra o seguinte valor: 


—————— 


A) reduz a intensidade da crítica feita ao governo da época; 


D]=]][[TTToo 


B cósmgára a situação citada com a de anos anteriores; 


C) elogia a atuação estatal no setor energético; 


Pal COULIMAS 
Dy'atríbui o racionamento a problemas naturais; 


E) aumen íticas ao desempenho governamental. 
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10. FGV - IBGE - Analista Censitário - Logística y Estratégia 


“(embora o volume de chuvas tenha sid ueno nos anos anteriores”. 


Esse segmento do texto mostra o seguinte valor: 


ptensidade da crítica feita ao governo da época; 


B) compara a situação citada com a de anos anteriores; 


C) elogia a atuação estatal no setor energético; 
D) atribui o racionamento a problemas naturais; 


E) aumenta as críticas ao desempenho governamental. 
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nicipal de Caruaru — PE — TÉCNICO LEGISLATIVO SEstratégia 


A) para/ finalidade 
B) mas / adversidade TT 
rr / 
(por isso / consequência 
e T[[]DDTT— 
D) apenas / exclusão 
E)em/tempo O 
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11. FGV - Câmara Municipal de Caruaru — PE — TÉCNICO LEGISLATIVO 'SEstratégia 


so f ie é útil para matar os mosquitos adultos, mas não acaba com os ovos. 


isso)'deve ser empregado apenas em períodos de epidemias com o objetivo de 
interrór mper rapidamente a transmissão” 


Assinale a opção que indica o conector que tem seu sentido indicado de forma 
inadequada. 


A) para / finalidade 


B) mas / adversidade 


C) por isso / consequência 


———— 


D) apenas / exclusão 


E) em /tempo 
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12. FGV - SEPOG - RO - Técnico p Estratégia 


TEXTO 1. 


Temos uma notícia triste: a coração não é o órgão do amor! Ao contrário do que dizem, 


não é ali que moram os sentimentos. Puxa, para que serve ele, afinal? Calma, não jogue 0 
coração para escanteio, ele é superimportante. “É um órgão vital. É dele a função de bombear 
sangue para todas as células de nosso corpo”, explica Sérgio Jardim, cardiologista do Hospital 
do Coração. 


O coração é um músculo oco, por onde passa o sangue, e tem dois sistemas de 
bombeamento independentes. Com essas “bombas” ele recebe o sangue das veias e lança 
para as artérias. Para isso contrai e relaxa, diminuindo e aumentando de tamanho 


Ytorpo libera adrenalina, dumentando os batimentos cardiacos ET pressdesaseriar. 


(O Estado de São Paulo, N9/06/2012, caderno suplementar, p. 6) A 
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12. FGV - SEPOG - RO - Técnico 


segundo o textol O 


onto go mer é 


A) bombear sangue por toda a vida dos seres humanos. 


B) ser um órgão vital. 

C) bater mais rápido em momentos de emoção. 
D) liberar adrenalina. 

E) aumentar a pressão arterial. 
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12. FGV - SEPOG - RO - Técnico 


/ » Estratégia 


Segundo o texto, o que pode justificar o fato de considerarem o coração como 
órgão do amor é 


A) bombear sangue por toda a vida dos seres humanos. 


(CTT — E EE[[[— 


B) ser um órgão vital. 


C) bater mais rápido em momentos de emoção. 


CO O EE ——— eee, 


D) liberar adrenalina. 


QD =TerÊõíÊtTtTOoOo 


E) aumentar a pressão arterial. 


ee 
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B) retirar o imposto de renda da lista dos impostos. 
C) não cobrar mais o imposto de renda neste ano. 
D) estudar um meio de diminuir o imposto de renda. 


E) desculpar as dívidas do imposto de renda a alguns cidadãos. 
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13. FGV - Prefeitura de Salvador - BA - Auxiliar de Serviços Gerais 


“Temer confirma estudo/para elevar imposto de renda” 


A frase sublinhada informa que há a intenção de 
> 


A) aumentar o imposto de renda agora cobrado. 


B) ra o imposto de renda da lista dos impostos. 


C) não cobrár mais o imposto de renda neste ano. 


D) estudar um meio de df o imposto de renda. 
E) descupaças áridas do imposto de renda a alguns cidadãos. 
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14. FGV - Prefeitura de Salvador - BA — Atendimento y Estratégia 


Conçursos 


Crianças in felizes 


[Uma em cada onze crianças com idade entre 8 e 16 anos está infeliz, segundo um estudo divulgado 
em janeiro deste ano [2012] pela Children's Society. 


specialistas brasileiros em saúde 

SA britâniças Para eles, mais do que 
——saçe E 

3s. [42 crianças de hoje estão 

(o unidade Psiquiatria da Infância e 


ia da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). 


Veja, 12 de fevereiro de 2012. 


Profº Adriana Figueiredo 


14. FGV - Prefeitura de Salvador - BA — Atendimer y Estratégia 


O título do texto 2 fala de “crianças infelizes' 


ssa infelicidade, segundo a 
leitura, é 
— 


A) não desfrutarem de conforto em suas casas. 

B) não suportarem as cobranças feitas no Reino Unido. 
C) sentirem-se diferentes dos adultos. 

D) conviverem com compromissos em excesso. 


E) não serem encaminhados para tratamento psiquiátrico. 
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14. FGV - Prefeitura de Salvador - BA — Atendimento 


O título do texto 2 fala de "crianças infelizes”. A causa dessa infelicidade, segundo a 
leitura, é 


A) não desfrutarem de confortb em suas casas. 
O sia 


B) não suportarem as cobranças feitas no Reino Unido. 


C) sentirem-se diferentes dos adultos. 


D) conviverem coxpgasmaaniamammamanaanão 


————— == 


E) não serem encaminhados para tratamento psiquiátrico. 
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15. FGV - Prefeitura de Salvador - BA p Estratégia 


Conçursos 


TEXTO 1 


agdos da década de 60 do século passado, bamiagym menino que, 
que, certo dia, na sala de 
“na porão Na-esestá por sua professora. 


== 
Depois de certo tempo, o menirio começou a gritar desesperadamente que havia uma cobra com ele, 
mas, como ele era muito mentiroso, ninguém levou a sério. Dizem que seria uma enorme sucuri, que 
devorou o garoto depois de matá-lo por esmagamento; há versões que dizem até que, quando a 
professora entrou no porão, ainda pôde ver o pé do menino desaparecendo na boca da cobra. 


A partir dessa trágica data, o fantasma do menino passou a assombrar os porões de diversas escolas. 
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15. FGV - Prefeitura de Salvador - BA 


Na fábula, o meninolfoi castigado 
ESSE mma 


levado. 


B) mal-educado. 


(c)) mentiroso. 


D) vadio. 


E) covarde. 
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15. FGV - Prefeitura de Salvador - BA 


Na fábula, o menino foi castigado por ser 
= — O —— 


A) levado. 

B) mal-educado. 
C) mentiroso. 

D) vadio. 

E) covarde. 
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EO) . 
16. FGV - SEPOG - RO prsutagia 


Texto | - Moradias em Áreas de Risco 


Alguns locais são impróprios para a construção de moradias. Os morros são um exemplo, porque a 
inclinação do terreno dificulta a construção das casas e pode colocár em risco a vida dos moradores. 
Quando chove muito, a água pode fazer com que a terra deslize sobre o terreno inclinado. E, se a terra 
desliza, são carregadas com ela as casas construídas nos morros. 


Casas construídas em áreas próximas de córregos e rios também estão sujeitas a alagamentos 
quando há muita chuva em um período curto de tempo. Além disso, por conta dos esgotos que 
muitas vezes são jogados nos rios, as pessoas que vivem nesses locais ficam sujeitas a contrair 
doenças. 


(Ricardo Dreguer) 
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16. FGV - SEPOG - RO E Estratégia 


Conçursos 


d» pensamento que pode ser interpretado como uma 


“As águas gastam as pedras.” 


BO meio-ambiente é tudo que não sou eu.” 
ia =———=—— 


C) “A cidade não é uma selva de concreto; é um zoológico humano.” 
—— 


D) “Os rios são caminhos que marcham por si sós.” 


(E) Turismo rende mais do que madeira.” 
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16. FGV - SEPOG - RO E Estratégia 


Concursos 


a opção que indica o pensamento que pode ser interpretado como uma 


defesa db meio ambiente. 


A) “As águas gastam as pedras.” 
jo meio-ambiente é tudo que não sou eu.” 


C) “A cidade não é uma selva de concreto; é um zoológico humano.” 


ojos rios são caminhos que marcham por si sós.” 


E) “Turismo rende maigdo que madeira.” 


Profº Adriana Figueiredo 


17. FGV - IBGE - Analista Censitário - Logística y Estratégia 


será rs de 


acessive 
ambiente”. 


Deduz-se desse segmento opinativo do entrevistado que: 


CT 


A) a energia fornecidg 686 devobbrigatoriamerr gerar lucro Para as empresas; 
== 
B) a sugestão do entrevistad (Eae e EXSEU Cao e 36 depende de vontade política; 
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C) a energia , de forma acessível, por várias fontes; 


ME T—— Esse 


D) a energia elétrica é de mEBoráisto de produção que a de combustíveis; 


E) a energia elétrica é a única que protege o meio ambiente. 
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17. FGV - IBGE - Analista Censitário - Logística p Estratégia 


C) a energia pode ser produzida, de forma acessível, por várias fontes; 


D) a energia elétrica é de menor custo de produção que a de combustíveis; 


E) a energia elétrica é a Única que protege o meio ambiente. 
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18. FGV - Prefeitura de Salvador - BA p Estratégia 


Concursos 


TEXTO 1 


O chamado “fumante passivo” é dA individuo que não fuma, mas que acaba respirando a fumaça 
ted; 


dos cigarros fumados ao Seu redo sense muito os efeitos do fumo passivo, mas uma 
coisa é certa: quem não fu 


O fumo passivo é um problema de saúde pública em todoé os países do mundo. Na Europa, estima-se 


que 70% das pessoas estão expostas à fumaça “de segunda mão”, enquanto, nos Estados Unidos, 88% 
mando passivamente( A Sociedade do Câncer da Nova Zelândiguinforma 


me 
tre as principais causas de morte no país, depois dá 


(Disponível em may terra.com.br. Acesso em 28 de agosto de 2016) 
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Da leitura do texto 1, pode-sé 


A) os que não fumam também devem ser respeitados. 


e | 
B) os fumanté AG dgénças |) e(os fumantes ativos. 
=“—- 


É fumo ativo é a ande cad causa de câncer na Nova Zelândi: Nova Zelândia. 


D) Pira por toretár- se ur vo) 


E) o câncer é exclusivamente causado pelo fumo, ativo ou passivo 


2[[—ememe 
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Da leitura do texto 1, pode-se concluir que 


A) os que não fumam também devem ser respeitados. 
B) os fumantes passivos sofrem mais doenças que os fumantes ativos. 
C) o fumo ativo é a segunda causa de câncer na Nova Zelândia. 

OO TT 


D) todo fumante ativo acaba por tornar-se fumante passivo. 


E) o câncer é exclusivamente causado pelo fumo, ativo ou passivo 
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19. FGV - Prefeitura de Salvador - BA - Direito y Estratégia 


Conçursos 


BELEZA COMO MANDAMENTO 


Posso falar de arte e artistas outra vez? Tenho afeição pelo tema. Espero que, em algum lugar aí no 
Brasil, haja leitores e leitoras, mesmo poucos, que se interessem pela figura singular e tão 
fundamental do artista. Ou quem sabe se dou sorte e há um ou outro artista aí fora, extraviado nesta 
coluna? 


“Posso falar de arte e artistas 


Desse segmento do texto, pode-se inferir várias afirmações. 
qE——> 


Profº Adriana Figueiredo 


y Estratégia 
Rd 


quada. 


já explorou o tema sobre arte e artistas em outras ocasiões. 


B) O colunista escreve fora do Brasil. 
<= 


C) O termo “mesmo poucos” indica um exegio a uma pequena parte de seus 


Tr = ][][[——— 


leitores. RG 


a, 


D) O termo “leitores e leitoras” indica respeito pela divisão de gêneros. 


E) Os adjetivos “singular” e “fundamental” mostram o apreço do colunista por 
artistas. 
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19. FGV - Prefeitura de Salvador - BA - Direito 


Assinale a opção que apresenta uma inferência inadequada. 


A) O colunista já tema/sobre arte e dd 
B) O colunista escreve fora do Brasil. 


C) O termo “mesmo poucos” indica um elogio a uma pequena parte de seus 
leitores. 


N + 
D) O termo “leitores e leitoras” indica respeito pela divisão de gêneros. 


E) Os adjetivos “singular” e “fundamental” mostram(6 apreço do Polunista por 
SR 


, Lor—— 
artistas. 
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Texto 1 - ENTREVISTA COM O FÍSICO HOWARD GELLER 


O Brasil passou por um período de racionamento de energia em 2001. Isso pode se repetir? O 
que pode ser feito para evitar um novo racionamento? 


% O racionamento foi resultado da p (SA ação que não incentivou 

suficientemente a construção de novas usinas. O góve ynã itiu que o setor público 
investisse nessa área. Não planejou nem planejou nem implementou uma política para o setor. O problema principal 
foi esse e não tinha uma carência de energia ou da capacidade de fornecê-la, embora o volume de 
chuvas tenha sido pequeno nos anos anteriores. 
No futuro, o desafio será adotar uma política energética que estimule o fornecimento de energia, 
através de eletricidade ou de combustíveis, a um custo acessível para os consumidores e as empresas, 
protegendo inclusive o meio ambiente. É preciso levar em conta questões econômicas e sociais. No 
Brasil, há pelo menos 20 milhões de pessoas que vivem em áreas rurais das regiões Norte e Nordeste, 
sem acesso à eletricidade. Uma boa política expandiria o fornecimento para essa população. (Ciência 
Hoje, maio de 2004 - adaptado) 
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20. FGV - gia Analista Censitário p Estratégia 


fo governo também não permitiu que o setor público investisse nessa área”. 


/ 


indo período da resposta do entrevistado desempenha O seguinte pape 


A) contraria o que é anteriormente dito; 
T-=——, 
B) retifica um erro cometido pelo entrevistado; 
C) indica uma o gossibilidade de se verem os fatos; 
e é informado antes; 


E) acrescenta mais um argumento à opinião expressa antes. 


>>> Ts 
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“O governo também não permitiu que o setor público investisse nessa área”. 
CRE egos 


O segundo período da resposta do entrevistado desempenha o seguinte papel 
textual: 


A) contraria o que é anteriormente dito; 
B) retifica um erro cometido pelo entrevistado; 
C) indica uma outra possibilidade de se verem os fatos; 


D) confirma o que é informado antes; 


E)(acfescenta mais um argumento à opinião expressa ante 
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Texto | - Moradias em Áreas de Risco 


Alguns locais são impróprios para a construção de moradias. Os morros são um exemplo, porque a 
inclinação do terreno dificulta a construção das casas e pode colocar em risco a vida dos moradores. 
Quando chove muito, a água pode fazer com que a terra deslize sobre o terreno inclinado. E, se a terra 
desliza, são carregadas com ela as casas construídas nos morros. 


Casas construídas em áreas próximas de córregos e rios também estão sujeitas a alagamentos 
quando há muita chuva em um período curto de tempo. Além disso, por conta dos esgotos que 
muitas vezes são jogados nos rios, as pessoas que vivem nesses locais ficam sujeitas a contrair 
doenças. 


(Ricardo Dreguer) 
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21. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informaç y Estratégia 


“Alguns locais são impróprios para a construção de moradias [O 
gia. porque a inclinação do terreno dificulta a construção da 
colocar em risco a vida dos moradores”. 


O segundo período desse segmento do texto/ em relação ao primeiro) mostra a 
a sai, 

função de 

eee— 


A) explicar o período anterior. 


B) desfazer uma ambiguidade de sentido do período anterior. 


C) dar à corséquência da afirmação anterior. 


D) exemplificar um local impróprio de moradia. 


E) enumerar locais impróprios para morar. 
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21. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informação p Estratégia 


“Alguns locais são impróprios para a construção de moradias. Os morros são um 
exemplo, porque a inclinação do terreno dificulta a construção das casas e pode 
colocar em risco a vida dos moradores”. 


O segundo período desse segmento do texto, em relação ao primeiro, mostra a 
função de 


A) explicar o período anterior. 


B) desfazer uma ambiguidade de sentido do período anterior. 


C) dar a consequência da afirmação anterior. 


D) ça um local impróprio de moradia. 


E) enumetar locais impróprios para morar. 
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22. FGV - MPE-BA - Assistente Técnico Estratégia 


TEXTO 1 - REFEIÇÃO EM FAMÍLIA 


Rosely Sayão 


Os meios de comunicação, devidamente apoiados por informações científicas, dizem que alimentação 

é uma questão de saúde. Programas de TV ensinam a comer bem para manter ocorpô magro E” 
sáudavel Ivros oferecem cardápios de populações com álto indice de longevidade, alimentos ganham 
adjetivos como “funcionais”. Temos dietas para cardíacos, para hipertensos, para gestantes, para 
obesos, para idosos. 


Cada vez menos a familia se reúne em torno da mesa para compartilhar a refeição e se encontrar, 


trocar ideias, saber uns dos outros. Será falta de tempo? Talvez as pessoas tenham escolhido outras 
—————————— Er 

prioridades: numa pesquisa recente sobre as refeições, 69% dos entrevistados no Brasil relataram o 

hábito de assistir à TV enquanto se alimentam. 
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22. FGV - MPE-BA - Assistente Técnico p Estratégia 


Na estruturação do texto Lo segundo parágrafd, [em relação ao primeira 
estabelece uma relação de: 
eee NR 


A) explicação; 


B) consequência; 


C) oposição; / 
D) exemplificação; 


E) causa. 
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22. FGV - MPE-BA - Assistente Técnico p Estratégia 


Na estruturação do texto 1, o segundo parágrafo, em relação ao primeiro, 
estabelece uma relação de: 


A) explicação; 

B) consequência; 
C) oposição; 

D) exemplificação; 


E) causa. 
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23. FGV - IBGE - Analista Censitário y Estratégia 


Conçursos 


Texto 2 - ANTES DO PRIMEIRO CRIME 


[um fenômeno bastante conhecido nos estudos criminológicos é o fato de que muitas coisas envolvem 
poucas pessoas e lugares. Estudos usando técnicas de análise Eos a detecção de “áreas quentes” de 


criminalidade mostrar mostram que « 
——. o 
(ds regiões metropolitanas de São Paulo e do Rio de janeido concentram 40% dos 


homicídios no Brasil, embora tenham 18% da população 2) cerca de 20% desse tipo de crime 

acontecem em menos de 2% da área geográfica de um centro urbano joria € ocorre 
a a " 

em poucos locais. (Ciência Hoje, maio de 2004) 


—— ————— 
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23. FGV - IBGE - Analista Censitário y Estratégia 


Concursos 


O$ exemplos citados no texto 


O e 


A) mostrar que as afirmações anteriormente feitas só se aplicam a Rio e São Paulo; 
ed o O. 


B) indicar que os estudos citados tiveram por base as regiões metropolitanas 


carioca e paulista; 
e 


C) comprovar a tese indicada anteriormente; 
= e — É 


D) demonstrar o relativismo das informações jornalísticas; 


E) contrariar as afirmações anteriores do texto. 
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Os exemplos citados no texto 2 têm a função de: 


A) mostrar que as afirmações anteriormente feitas só se aplicam a Rio e São Paulo; 


B) indicar que os estudos citados tiveram por base as regiões metropolitanas 
carioca e paulista; 


C) comprovar a tese indicada anteriormente; 


D) demonstrar grelativismo das informações jornalística 
O PPT meme 


E) contrariar as afirmações anteriores do texto. 


te 
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24. FGV - MPE-BA - Assistente Técnico p Estratégia 


TEXTO 1 - REFEIÇÃO EM FAMÍLIA 


Rosely Sayão 


Os meios de comunicação, devidamente apoiados por informações científicas, dizem que alimentação 
é uma questão de saúde. Programas de TV ensinam a comer bem para manter o corpo magro e 
saudável, livros oferecem cardápios de populações com alto índice de longevidade, alimentos ganham 
adjetivos como “funcionais”. Temos dietas para cardíacos, para hipertensos, para gestantes, para 
obesos, para idosos. 


Cada vez menos a família se reúne em torno da mesa para compartilhar a refeição e se encontrar, 
trocar ideias, saber uns dos outros. Será falta de tempo? Talvez as pessoas tenham escolhido outras 
prioridades: numa pesquisa recente sobre as refeições, 69% dos entrevistados no Brasil relataram o 
hábito de assistir à TV enquanto se alimentam. 
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24. FGV - MPE-BA - Assistente Técnico p Estratégia 


“Cada vez menos a família se reúne em torno da mesa pa 
e se encontrar, trocar ideias, saber uns dos outrosi Será falta de tempo?” 
E 


A pergunta colocada ao final desse segmento do texto 1 mostra: 
O “SS 


A) o interesse do autor em dialogar dom seus leitores; 
" =, 


B) a presença de uma reflexão sobre o tema; 
C) a indicação de uma opiniãdé.alheia; 
D) uma acusação a certas situações sociais; 


Ej)o destaque BE árgumento falso. 
senao “Ce 
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“Cada vez menos a família se reúne em torno da mesa para compartilhar a refeição 
e se encontrar, trocar ideias, saber uns dos outros. Será falta de tempo?” 


A pergunta colocada ao final desse segmento do texto 1 mostra: 
ui ei —————— 


A) o interesse do autor em dialogar com seus leitores; 


B) a presença de uma reflexão sobre o tema; 
C) a indicação de uma opinião alheia; 
D) uma acusação a certas situações sociais; 


E) o destaque de um argumento falso. 
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25. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informação p Estratégia 


Texto | - Moradias em Áreas de Risco 


q” 


gde são impróprio 


a água pode fazer com. 


Le D) 
struídas em áreas próximas de córregos e rios também estão sujeitas a alagamentos 


m um período curto de tempo. Além disso, por conta dos esgotos que 


(Ricardo Dreguer) 
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25. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informação p Estratégia 


O segmento do texto quê indica umá consequência 
citado é: TESES 


A) “dificulta a construção das casas”. C 

B) “pode colocar em risco a vida dos moradores”. Cs, 
C) “a água pode fazer com que a terra deslize”. C 
D) “estão sujeitas a alagamentos”. 


E “RT E 


E) “são carregadas com ela as casas construídas”. 
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25. FGV - SEPOG - RO - Analista em Tecnologia da Informação p Estratégia 


O segmento do texto que não indica uma consequência de algo anteriormente 
citado é: 


A) “dificulta a construção das casas”. 
B) “pode colocar em risco a vida dos moradores”. 
C) “a água pode fazer com que a terra deslize”. 


D) “estão sujeitas a alagamentos”. 


CSA DEPOIS 


e, 


E) “são carregadas com ela as casas construídas”. 


E o, 
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26. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 


Em todas as frases abaixo há adjetivos destacados; o adjetivo que representa a 
opinião do autor da frase é: 


A) O homem é o único animal que ri; 


B) As grandes obras podem não ser obras grandes; 


C) Os dias atuais passam mais rapidamente; 
D) As provas extensas trazem muito cansaço; 


E) Nuvens cinzentas anunciam chuva. 


Prof? Adriana Figueiredo 


26. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 


Em todas as frases abaixo há adjetivos destacados; o adjetivo que representa a 
opinião do autor da frase é: 


A) O homem é o único animal que ri; 


B) As grandes obras podem não ser obras grandes; 


C) Os dias atuais passam mais rapidamente; 
D) As provas extensas trazem muito cansaço; 


E) Nuvens cinzentas anunciam chuva. 
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27. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea y Estratégia 


“Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, encontrei no trem da 
Central um rapaz aqui do bairro, que eu conheço de vista e de chapéu”. 


Um texto, em sua escritura, omite uma série de palavras; a opção em que o 


emprego de palavras ou informações omitidas (entre parênteses) estaria 
perfeitamente adequado ao texto é: 


A) Uma noite destas (noites); 

B) Vindo (do centro) da cidade; 

C) (eu) encontrei; 

D) no trem da (Estrada de Ferro) Central (do Brasil); 
E) aqui do bairro (do Engenho Novo). 
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“Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, encontrei no trem da 
Central um rapaz aqui do bairro, que eu conheço de vista e de chapéu”. 


Um texto, em sua escritura, omite uma série de palavras; a opção em que o 


emprego de palavras ou informações omitidas (entre parênteses) estaria 
perfeitamente adequado ao texto é: 


A) Uma noite destas (noites); 

B) Vindo (do centro) da cidade; 

C) (eu) encontrei; 

D) no trem da (Estrada de Ferro) Central (do Brasil); 
E) aqui do bairro (do Engenho Novo). 


Prof? Adriana Figueiredo 


28. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 


A frase em que o emprego do acento grave (crase) é justificado por razão diferente 
dos demais é: 


A) Fui à casa dele na semana passada; 
B) Nunca mais fui à França; 

C) Entregue a encomenda à professora; 
D) Não sei à qual te referes; 


E) Dei esse livro à Rosângela. 
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A frase em que o emprego do acento grave (crase) é justificado por razão diferente 
dos demais é: 


A) Fui à casa dele na semana passada; 
B) Nunca mais fui à França; 

C) Entregue a encomenda à professora; 
D) Não sei à qual te referes; 


E) Dei esse livro à Rosângela. 
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29. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 


A frase em que o emprego do gerúndio mostra adequação é: 


A) Entrou na sala, sentando-se na primeira fila; 

B) Nasceu em Curitiba, sendo filho de imigrantes; 

C) Repreendeu a torcida, condenando as ofensas; 

D) Desceu as escadas, chegando rapidamente ao térreo; 


E) Saiu da festa, pegando um táxi na porta. 
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29. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 
A frase em que o emprego do gerúndio mostra adequação é: 
A) Entrou na sala, sentando-se na primeira fila; 


B) Nasceu em Curitiba, sendo filho de imigrantes; 


C) Repreendeu a torcida, condenando as ofensas; 


D) Desceu as escadas, chegando rapidamente ao térreo; 


E) Saiu da festa, pegando um táxi na porta. 
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30. FGV - 2020 - IBGE - Coordenador Censitário Subárea p Estratégia 


A frase “Foi observada a criação de uma nova empresa” está escrita na voz passiva 


com o verbo ser; se transformássemos essa frase para a voz ativa, a forma correta 
seria: 


A) Observou-se a criação de uma nova empresa; 
B) Observa-se a criação de uma nova empresa; 

C) Criou-se uma nova empresa; 

D) A criação de uma nova empresa foi observada; 


E) Observaram a criação de uma nova empresa. 
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A frase “Foi observada a criação de uma nova empresa” está escrita na voz passiva 


com o verbo ser; se transformássemos essa frase para a voz ativa, a forma correta 
seria: 


A) Observou-se a criação de uma nova empresa; 
B) Observa-se a criação de uma nova empresa; 

C) Criou-se uma nova empresa; 

D) A criação de uma nova empresa foi observada; 


E) Observaram a criação de uma nova empresa. 
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